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1. INTRODUÇÃO 

 

Praias são ambientes dinâmicos,relacionados à disponibilidade de sedimentos e a ação das 

ondas (SHORT, 1999). Podem ser divididas em dois tipos principais: praias expostas e 

protegidas, conforme o grau de exposição à ação das ondas (BIRD, 2008). De acordo com 

MUEHE (2001), o conhecimento da dinâmica oceânica é de grande importância para a 

elaboração de leis seguras e eficazes para a ocupação nas zonas costeiras, sendo também 

importantes para subsidiar uma gestão costeira adequada. 

 O litoral do estado do Paraná apresenta praias com configurações distintas, as quais são 

regidas por diferentes processos dinâmicos como: as correntes de deriva longitudinal e ondas 

(praias oceânicas) e as influenciadas também por correntes de maré (praias de 

desembocadura) (ANGULO & ARAUJO, 1996), que aumentam em complexidade no 

transporte e no balanço sedimentar (ANGULO et al., 2006). 

 O objetivo desse trabalho é analisar as variações morfológicas, volumétricas e 

granulométricas das praias do município de Pontal do Paraná, entre os meses de novembro 

2010 e março 2011, considerando dados climatológicos e seus efeitos sobre estas mudanças. 

 

2. ÁREA DE ESTUDO 

 

 O litoral paranaense está localizado entre as latitudes 25°18’S e 25°58’S, e possui dois 

estuários: a Baía de Guaratuba e o Complexo Estuarino de Paranaguá (CEP).  

 A área de estudo está situada no município de Pontal do Paraná (Figura 1), na região 

centro-sul do litoral paranaense, adjacente à desembocadura sul do CEP. Dentre as principais 

feições de fundo da região, há um delta de maré vazante, o qual gera uma barreira para a ação 

de ondas em direção às praias ao norte (ANGULO, 1999). 
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 ANGULO (1993;, 2000) e SOARES et al. 

(1994) observaram evidências morfológicas e 

sedimentológicas que indicam um transporte 

longitudinal de sedimentos na região, 

preferencialmente para norte. NOERNBERG 

(2001) identificou a ausência de correntes de 

retorno na região do balneário Pontal do Sul, ao 

norte da área de estudo, dada a influência 

causada pela desembocadura do CEP, sendo 

que essa característica só começou a ser 

observada ao sul do balneário Atami. O mesmo 

autor também identificou a presença de uma 

célula de circulação entre a desembocadura sul 

do CEP e as proximidades do balneário Praia de 

Leste, com correntes próximas à praia no 

sentido Praia de Leste - Pontal do Sul. 

 VEIGA & ANGULO (2003), em um 

estudo sobre a sedimentologia da plataforma 

interna rasa nesse mesmo arco praial, 

identificaram a presença de areias finas nas 

áreas mais próximas à costa, com um aumento 

da granulometria relacionada ao aumento da profundidade. 

 ALVES & LAMOUR (2009) identificaram, entre os perfis 7 e 11, as maiores variações 

nos perfis 10 (erosão) e 11 (deposição), entre março/2008 e abril/2009. Os mesmos 

encontraram também sedimentos arenosos variando entre as classes fina e muito fina. 

 SOARES et al. (1997) registraram para a região de Atami (região do Perfil 7), 

incidência de ondas predominantemente de SE-NW, sendo que a altura das ondas na zona de 

arrebentação variou entre 0,35 e 0,95 m, com períodos entre 4,2 e 13 s. 

 Dados gerados pela estação meteorológica de Pontal do Sul revelam ventos 

predominantes de leste (9,5%) e sul (9,3), sendo os ventos com maiores velocidades vindos 

dos quadrantes S-SSE (43%) e E-ENE (31,9%) 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Os levantamentos topográficos foram distribuídos entre 11 perfis, sendo que na região sul 

da área (Perfis 1 ao 6) há um espaçamento de cerca de 2 km entre os perfis. Já para as regiões 

ao norte (Perfis 7 ao 11) do arco praial, que encontra-se sob influência da desembocadura do 

CEP, houve uma redução nestas distâncias, chegando a menos de 1 km entre os perfis 9 e 10, 

devido à maior complexidade no transporte sedimentar das regiões afetadas por esse fator. As 

campanhas foram efetuadas, para o setor norte, nos meses de novembro de 2010 e fevereiro 

de 2011, enquanto que no setor sul, nos meses de dezembro de 2010 e março de 2011. Os 

 
Figura 1: Mapa de localização dos perfis. 
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perfis possuem comprimento variável de acordo com a área emersa da face praial nos 

períodos de baixa-mar de marés de sizígia. Foram efetuadas leituras topográficas a cada 10 m, 

desde a linha de vegetação até a linha de água, além de leituras com menores distâncias de 

forma a retratar eventuais feições intermediárias. Para isso, foram utilizados um nível de 

precisão e uma régua topográfica, cabos graduados a cada 10 m e trenas. 

Por fim, os dados altimétricos foram tratados com técnicas de geoprocessamento no 

software ArcGIS, a fim de quantificar e analisar as variações volumétricas e morfológicas 

entre as campanhas, através da interpolação por triangulação (TIN). Com isso, tornou-se 

possível observar as variações na morfologia ocorrida entre as campanhas, além de viabilizar 

o cálculo de volume sedimentar dos dados perfis. 

A fim de determinar as características granulométricas da região, foram coletadas 

amostras de sedimentos superficiais na linha de vegetação, em pontos intermediários e na 

linha de água de cada perfil. Após esse processo, os parâmetros estatísticos granulométricos 

foram estabelecidos, através do software Sysgran. 

Os dados climatológicos foram obtidos junto ao acervo do Centro de Previsão de 

Tempo e Estudos Climáticos, do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (CPTEC-INPE) 

com freqüências diárias, a fim de caracterizar os eventos meteorológicos que antecederam as 

campanhas. Foram gerados gráficos comparando velocidade dos ventos, de ondas, altura e 

período das ondas e precipitação, que possibilitaram a interpretação sobre a interação entre as 

variáveis e as mudanças ocorridas no ambiente. 

 

4. RESULTADOS 

 

As variações volumétricas encontradas nos perfis foram predominantemente de um 

aumento no volume dos perfis, entretanto nos perfis 1, 2 e 5 foram encontradas tendências 

erosivas. 

Quanto à morfologia, destacaram-se as mudanças ocorridas nos perfis 1 (erosão), 6 e 9 

(deposição). No primeiro, há o surgimento de uma barra próximo à linha de água, além de a 

praia apresentar maior declividade. Com relação às áreas deposicionais em destaque, o perfil 

6 apresentou baixa declividade e, na segunda campanha, uma berma na parte intermediária da 

face praial, enquanto que o perfil 9 apresentou a formação de uma berma próximo à linha de 

água, além de um acréscimo sedimentar na base da duna frontal. 

 A composição granulométrica dos perfis variou de areias muito finas a médias, com 

predominância das finas. Sendo que, somente em um ponto foi  encontrada a classe areia 

média como a predominante (perfil 3). Quanto ao grau de seleção, os sedimentos variaram de 

moderadamente a muito bem selecionados, predominando a classe bem selecionada. 

Os dados climatológicos apontaram maiores taxas de precipitação média, em mm/h, 

durante o mês de fevereiro (6,79), seguido pelos meses de janeiro (6,53) e março (4,1). A 

velocidade dos ventos, em m/s, foi maior no mês de janeiro (3,96), seguidamente de fevereiro 

(3,61) e março (3,1). Dados de ondas mostraram velocidades de onda, em m/s, maiores em 

fevereiro (5,75), seguidos por janeiro (4,0) e março (3,86). Março apresentou as maiores 
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alturas significativas (1,79 m), seguido por janeiro (1,3 m) e fevereiro (1,25 m). Os períodos 

de ondas foram maiores em janeiro (7,5 s), seguido por março (6,9 s) e fevereiro (6,64 s). 

 

 

5. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

 

ALVES & LAMOUR (2009) encontraram, entre março de 2008 e abril de 2009, erosão 

nos perfis 9 e 10 e 11, e deposição nos perfis 7 e 8. Por se tratar de uma área sob influência 

direta das correntes de maré, é possível que esse déficit sedimentar se apresente dada a 

complexidade da dinâmica sedimentar do local ou mesmo pela ação do transporte 

longitudinal. 

O período estudado apresentou uma tendência deposicional nos perfis ao norte do arco 

praial, podendo ser parte de uma sazonalidade entre deposição e erosão, e uma alternância 

entre deposição e erosão nos perfis ao sul como pertencente ao transporte da célula de 

circulação identificada por NOERNBERG (2001). 

Corroborando com o encontrado na literatura, houve redução no diâmetro médio dos 

grãos em direção ao norte do arco praial (ANGULO et al., 2006; ALVES & LAMOUR, 

2011). Nos perfis 1 ao 6 foram predominantemente  compostos por areias finas, e do perfil 7 

ao 11 passou a ocorrer areias na classe de muito fina com maior freqüência. ALVES & 

LAMOUR (2009) encontraram, entre os perfis 7 e 11, sedimentos arenosos, com diâmetro 

variando de areias finas à muito finas, além de identificar os locais com maiores variações 

volumétricas nos perfis 10 e 11, onde há maior interação das correntes de maré com o 

ambiente praial. 

CAMARGO & MARONE (1996, apud ANGULO et al., 2006) encontraram maiores 

taxas de precipitação e velocidades de ventos em períodos de verão, sendo as maiores 

velocidades provenientes de ventos do quadrante S-SE. Partindo dessa premissa, espera-se 

que, nas próximas campanhas que darão continuidade a esse trabalho, sejam encontradas 

menores velocidades de ventos e taxas de precipitação. 

Por se tratar de dados preliminares, esperam-se mudanças nas tendências 

morfodinâmicas dos determinados perfis, principalmente com relação ao período de inverno, 

já que essas mudanças são causadas pela interação das diferentes variáveis climáticas com o 

ambiente praial. 
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